
ESl ADO FEDERAL DE SANTA CATHARINAI
rTPOGRAPHU li' IlEDAf:cAo

PUCi 15;; "Ovn1JBRO. F.. 1�

ANN�dWII I .", �lEDAfn: DE

I �URTl!'jHf' •
j" .\\00 &: EDUARDO HORN I

o ministro do interior pedio
\1 � respectiva commissão da C3-

dlssfl� '111.,s deputados para que
;(lê parecer sobre o tratado-e
issões

-' ..�

.

Pela secretaria do governo
deste .EstadD. foram remettidos
á Bibliotheca dous exempla
res: Museu Nacional, Instruc-
9l\o wbre a preparação e re

das colleções que lhe
,

destinadas.

Fi i remetLid'o da capital da
I a, pelo dr. Joaquim dos
,J edios �lonteiru, e por in
lnedio do cidadão Léon E.
pagesse, qUê enlregou·o á Bi
.'1lheca, um exemplar do
lataria apresentado á Fac.lll
� de Medicina do Rio de
eira pelo dr. Augusto Fer
a dos Santos

-

r;io correio da Capital Fe-
II:-Le Monséum National

. .Rio de Janeiro et san in-
ence SI1I' les sciences natu

, (lIes au Brésil, ptH Ladislau
to.1) l!:xemplares.

m 1 J.Ui." frasco do Xarope deAngiu I\o:t Alcatrão de Noruega cura
a. 8 '" Jeldes tosses. Pharmacia
ula�

Oestei'rl! -Sabbado, 4 de Julho de 1891

,menor )JQSlrUO:iO: o..; In

fa ,_' t"Vi" ·Ihe fraClurado à

pe 1'\ .j b' ,o esquerd,). Que
h,)1 r \ <j�li" ':ll:llmeulos não te

ria "xpetimbdtudG aqoella mar

Iye,

A.SSlf.N.,\TIJRAS
Trimestre (capital) 38000
('Pelo correio) Semestre 78000
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l!lt! fua O • PHAROL J UM ORA�IA HORRIVEL conheecr , aLfaveS',lnm-sfJ,lbe THESQURARIA Df. FAZENDA

r'� �te'legrt nmus rel�ebiJos C'irOI) protueuetnos, damos
no cannnhu. RE U

,
,� ",

d G
- CIl d Esiados Iluid O II I

Q ERIMENTOS DE'iiPACHADO�
p ; 110SS(, i. 'Ii;'ga .a AZ�:T\ eg im OS sta OS OI OS cava a dei I e-pantara-se
.� (tHn as egUlnles noticias: em seguida e conforme nos sol'- noucus porrneuonsando um cri e largara á desfilada, cusprudo-

Dia 2 de Julho

cuvcam os nO�S06 collegas do me atroz, comrneurdo com I'e- a Na q d
. O. Maria das Dõres Luz de

v • ue a, a rapartg:\ que- B'
CPha,T'o�, da Laguna, o arlig') quuues de fcrt)Cldade, contra hrara um braço e uma perna. C Ittenco�r; ('20 despacho).-

ume rapariga de vinte e 11m ao. E 1- om. � mrormaçao junta do
!l ao transportaram na em administrador do correio, volte00" n) ESladi) de Kentucky. braços para a c ibar.a e quando á contadoria.

A VIr.tUU,I, rniss Mand Flee ella voltou a si disseram-lhe que O. Mllria Bomalina Lobo de
ner , perrencra a uma das m l escolhesse qual dos dOIS quem Oliveira (30 despacho).- Pa-
lhores flmdla:; de F{ich;nl)nd, p:lra marido. gue-se á supplicante a quantia
Vlrginla; era um I herde r a mu -Nenhum! respondera a de 200;rp, de conformidade com

lo rica e mUI li) cOllulçda. Eu- n1185.. os pareceres da contadoria e

ue os seus adoradores ss lianta- Alpel,Ja resposta, os misera- procuradoria-flscal.
vam-se os Irmãos John e Henri ve.s jog�.jam na aos dado" e

Guilherme Constancio da

Wdcox, e um rapa� chamado gauhou Jol]fj'�a naruda. Como Conceição.- Informe a conta-

A n
' Q

oe, 1 daria.
mos ueen, a quem miss este a arneacasse aê !llorle no Manoel J é F tiF

y ". manoe os aus mo (2·Mand leener prefenu. caso de o não querer para' ma- 1 h) H'
.

Desespendos, CelZdS de furor, id II d
L. __ • '( espac 0.- aja vista o sr .

Q
fi o, e ,\ respon era: dr. pr9çurador-fisgal.

I)S dons irmãos juraram vingar. Dia ,3
se d'aquella que lhes de'pres)- -P,)I;i mate me.
ra o amor, e de qvaes torna- Em VI�tl do que, elles re-ol
ram se alhados. veram guu dal a á vi.ta, Um

di I, rnrss Fleener �enlêHa fugir.
l!:olãiJ ama rr ar amnu, E corno o'

etado da rapariga pellrasse,
llnbam resolVido c,)(ldaz,I·.1 a

casa dos amigos d'elll e :,b'lo
duoa!' o palz.

FUI nessa occasião que os

nutr,)s a ellcontraram.
Jubn e Henri Wtlcnx foram

ohrlgad,)s a escrever e a a�s -

rIa.
goar esta coofissãtJ,

E quando, ÔdPIJiS (ie a sub�-
cr{1ver, perguntavam que surte

.

Ihe� esl Iva deslínadd, appare�' FOI liberto .u�n credit(\, no

ceu Am,)s Qlleao, l) r}()1 vo d:1 correntfl f'XnrCIClO, de 1 :500�

martyr, com a sua cara.bloa de pilra. pagamento d.e um e.scaler
repetição, em puoho. dest�nado ao serVIço da lllspe-

S I I " ctona da saude do' porto.
, : enCl030 fl terrlve, �z

dua.; vezes fog'), e O� doi ... in·
fame.; c:ii!'am com (I crane,) des
pedaç I(ill.

�Ol promulgada. a' Consti
� iÇã.O do Estado do Rio de

lanmro. que S8m �érl,) motivo levantou
as ir cce dos mandões poliu

.

Consta que por t rds esta se-
d

mana o ministério soffrerá mo-
cos .quella localidade, os

difleação. quaes, s'pguodo teleg.amma que
d,rígIO-lI H a IIJ,iacçãl) d.rquelle
jorn il, amesçiram responsabdl'
sar c seu eduor e consegiir«m
amedrontai-o, mas não eVILlf

que o PhaT':J� de.xisse de

v:.;ti) te:'{l(JJ r,H!'!S c.dadãos con-

I t,�te t'-lLIIJt'lf' .nlo fn:-I'�t'itu Idos d,} L1!;!OIJêI. ,(! apreseu-IIp.nt,· __ d ""'lnte (ti:> "H,,5 Jteh I ,J

'

.�
o mez E:

(
, Ido, p')[ 549 pes-

tauo VU'
-

'i -:nk,parem de

�u&làssigl1s,11.ariUl as obras toda e qualquer responsabihda-
<I 'tamos rer

litt I' t 19
de que posse. resultar dos CIJO

alha- .ces e I e, aura, q,;. .

:\NlsÀrl� e Geographia; 4\); En- certos emitudos pelo CPha,T'o�.
!mo a rla, 5; Astronomia, 1. E,1l o artigo:

O .v�;,ÍIlS naturat\S, 12; Malh�-
atlc8S, 25, Pbilosophia, 4;
erlini!l3, 21: Thealro, 9; Oic
;!'f'.OS, 16; Víilgen·s, 4; Va

t.d�de��, 2; I\eligião, 2; Lfl
�l"�lw, O; ',evistas e jor
p� 425.

Eitav,l pfllXI .1, ) I do Cl-

suneut». Em I], -. 7 passa
do, m"s Fleen q ')ra pas·
sar :llguo:> dia� Isa aml·

g:I, de Sandy- lOLocky,
INTERINroAD!�, sahlü �Ó, a C:ll (} lllln,)O

,Não ha quem de.conbeça os
a app,arecer, '" ( ssoa� em

Itkonvollllmles de "e acharem C,jS I db t{uelll 0fluleta,;,

?'eSlil comarca todos os cargtJ5 procur,aram-ni Ilo, dias,
Judlclarlos e os de m:lIS lmpor- sempre IDlruc! 113.

tancia d Fó o sob ás-interl- Ha dias, purém, istlJ é, pJS'
nldades. Preenchld,)s por Itli. S:IJu mais de unI mez suure o

gos esc,)·lllIdos pela. influenCia desappareCilnento de MI�s Fleo·
dei parcialldadtl p'llllica a que ller, algumas de,sas pessoeis,
pIHtcnc�m, calcule o cidadã) que a proCUfaV31ll n'um I flores·
Governador dI) E'itado 11 que ta, :10 O issarem em frente da
oao Ira no Fôru de,H i c )marc I. cab'l!lêl de um rachador de lenh:i ,

Quando me�mo os forl1lldi)�, ruvlram alguns gemidJs fraco:;.
que têm m�lll;e" re�poo�:Ibdl- Arrombaram a porla e eo

daries, perante ':li I:l '1 G,)verno, con�raram a desditosa, prostadadeixam se conl �rn nar di pernl. sobre o solo terreo apen�s C'J
ciosa p ,Jilic1 i es)oal, quanto berta Cllm algulls brr,lllI1:', os

j d I
1 fnico medicamento: o Elixir de Ve-

malsdllll
IVI U'lS elg)s e cegos membros enc,lde:Hlos a 4Q\Lro lame e Guaco, de RfluJiveira.

p:Ht! )rlc), que, em vil,tude dl�' iBl3cas sLJI,damellle tJflcravadas
SO Ille,rno, sã) preferido; para Da lerra. M.ss MJnd Fleeoer tI
JUizes?! I·h ··b ," j

.

ll·\ o c'lrpo co erW ue terll aj

Ora, cum '. [) JV,j reforll'l í JU' I) clcatrize5, e morria de fume,
Falleceu bont'3m nesta capi-

�lclarJa, c'jmp!Jc,a,JissifIl:1 Colmo) e de penuria agunisan. tal, v!ct:ma d� Imp'd�dISrn,), O

e em seu tod.) e de tal m ;d,) qne 05:d. , " ,sr. Joaquim E�tacI" �elrelr" de
�em levJotadu pO,lemtcis em I IS vad1ore..gchegavdm du Campos, de 43 aOBoS de Idade
Ti'l ' maSI:l1 o tar' e atre 1)5 stert'i d f gL' oro mUIto m Il� illusLrJdd do d'

_, e sogro o �r. pro esso: rne�to

que e�Le, t\dcule.:;e nã.) havendo'
riJ�

_

a

:Jwgllnla, contou qlle f)S Fel'clano Nune, P,re�,
neSle um UOiCO JUIZ form:ldo

Irmaos ilcox a consef'vavam

um UUICO AdvJ(J;)d,) formado'. pres.1 e amarr.ada alll haVia um
I'> , mez ·e a ultrajavam e mallrata·

quanlo ,de Irregillarld,:tde, e ln
'

d"

.
_

-

, . v.lm quoLI laIJameu�e. E expl'JU,lIÇ,b nao se lera peallc"do,
.

rou
mesmo nCl boa fé, pOIS (\u" JI)I'
ze6 leigos (a!t,Hll complelamen' e
as h,\bdIL:lçÕe'i e�peclaes, como

Jury muilO bem c1t)le avaliar u Clda'.
, 'FunccillllllU aote-hontern:; le dã Govr'''IJ.d'li.
lrlbuni:\l, 1lge fOI preSidIdo pe1 L r J� wgam dl)s Inlerese!S
Dtegr,) magistrado sr. dr. JUi)- PilDllc()s. I 'dlmü5 ao "IUslrado
�Im Francl:;co Vdella do Rep, c,dadã,; PI' qu l[liO,aules hzer
DiZ �e dlleilo da comarca le CeÍl:i�H íl a.t.íL ClI lhUdll da ju:wça O, amlgl\� " mlss Fleener
MIguel. elltrl:'g", o' ila COmeilCCl e1clu. lrala'vo iJgu ,ie procurar os

.

FOI julgado o unico proceSSJ :ilvai'� lil8 \ inlerllllJades, o dou� n 381,'\".)1'; (J ellCunlr,lTam-
Istente em que eram 'lCcusa qUtl II-� I (1 1Há de acarretar oS bl' \f', por I ne 05 ifmã,!�
s () sr. FranCISco J. Rabello. gr '[n!0) lnv flveUlenLl.u �I es�a Wllc,\, ,,;�) " v,lm pllr Il'nge
na esposa, que furam uoaoi I pc. rr I."" " rór indefinida. J da sua, ctl!!)
Ole absolvidos.! NProdnzia a accusação a sr.'

:'Ít ,':i,il'í:l'I' QUlIJ,j1) VI
omolor José Boileu e a dé'fe-

IELUCHE! ram o / f].� I" "llIleno, C,lnLa·

d
l) Xal'opü ngico, Guaco e Alca- mm 'lu: 1 :1' r,,:).' em fia fl,"

O sr. a vogado. Fr[iUClscO cão de �.oTJ.c" .� de effelto maravi-' I OURuPE DR J\NGi,l
leD'IOo. I �'.'lOnasco(" h Ph

' U'S(I, .. ',,,:1 'm,:>,�'.Aüleller d j
,

- �,c es. armaCla Po- 'j DE NORUGA, a fJ >, L' 'I
ral.

"

, a, COUll II., L"'B' lIãu ,,os Ire-. rapidam."t•. _.
I

Il_1 __j_____:__�l � _

Falleceu e (')1 :'>epultadll, an·

te.huotem, o lntHl lO o Fellppe
R'chilrd, de 6 ann,)s d,� Idade,
filhu di) sr. Cl)lilnel Gusta VI) RI·
cu.Hd, vlce-goverllaJor deste E�
tado.

--�

VUARENTENA
O viee-governador do Estado

resl)lveu ante-hontem suspen
der o serviçl) quarelltenario, es
tabeleódo em Santa Cruz, ex,
pedindo para isso aS necessllsrias �,

ordens, t

OEUGAOO j...'111'UAP.IO
Foi nome;.:.tdO" delegado litte·

rario da ,�IV de Siiata Ce·
cilia riu n.1 "r les O cid a-
dil.'J João 1:'0<1,' ostll.

E ALCHRÁ6
\pular, cura

Antonio José da C()Sta.- In
forme a contadoria. i

Ca�dido Lourençe .le Souza
MedeIros (4° despael1it);,:- Pi1-
gue-se, em vista dos aUestl\d,.1s
junto�, a ql1antia de 35; réis.

Maria dds Dôres Luz de Bit
te.ncourt (2· despacho).- Com
a Informação do administrador
do correio, de 29 de J u n hl)
pro,ximo �asslldo, j unta a pri
melrll petIção, datada de '2,2 do
�esmo mez, volte á contado-

CREDITO

POLICIA
o capitão commandante da

policia foi aulorisado a dar
baixa do serviço fiOS guardas
Mnnoel Pinheiro da Co�ta, José
Pedro da Silva e Ignacio José
dr) Rezellde.

Feriad.o
Foi declarado feriado no Es

tado o dia 13 do mez de Junho,
por ter sido nessa data promul
gada a tltlssa Constituição .

RENDIMENTO
O rendimento da alfandega

desta capital, no rnez Ite Ju
nho findo, foi de 44:792;rp968,
senil,) em ouro 36:073;rp112.

N <> ::n:J..eaQão
Pela resolução cio cidadão

governador dest(� Estado, de 10
do correnle, fui nomeado o

cidadão Aristides Fernandes de
Barros para o togar de promo.
tt)r publico da comarca de
Joinvilles

HYGIENE
Re;!�.n..o;.(jA; ;'Hl..!e·hootem Il

P,XP.fCICI.,) do C:Hgo de '. �.nspeclol'
d� Hygteoe_desta �ap�I�I, o �r.
d . Sebl�llao Cata0 lIad o

./
.

BRO'NCHITis ,f
E' de prompto efIeito I)�s bronchi

teso Xarope de Angico, Guaco e Alca
trão de Noruega.-Pharmacia Poputar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Em Kherson, cidade da Pe
quena Hussia , julgou-se em

principios do mez passado umFizr r.rrn annos houtern.
processo, cujo principal perso-DO. Estella Caldeira e Al-
nagem recorda ° famoso .Kas-zir a C'unargo. par Hauser , que, ba mais de

� 30 annos, impressionou toda a

Europa, sendo s:mpI·e. igno:a
da a sua rnysteriosa existencra.

O heróe di) pr oiesso de Kher
sor chama-se Archipe Balouta e

é accusa.lo de assassinato.
N<iIJ sabe dizer de onde veio,
q uem são seus pais, e todo
mundo desconhece qualquer
facto ii respeito destes antece
dentes.

Aos cinco annos de idade,
Archipe foi encontrado no meio
da Steppe, Trajava roupas ca-mas para 1)" sr s: r

k 1ras, .le luxo. Os mouji S iii Q:Napol., dr. Müller P�t11a Ha-
ptaram-o e o fizeram. pastor.C'lnt.\ u rn j'lioal ílladldello, mos.
HOjB tem elle d,ezesMe annos:que o unugo dcputad ) geraJ d, ----

na» snbe l�r nem escrever;Fruuc.sc« Mail;.! MeGdieLa se CURIOSIDADE
nunca -B1ÚrOU em uma egreja.3peara ha dias 0;1 estação de Lê-se em uma folha de Lis- N;j/}-;abe em que paiz nasceu.

Amurrio, indo de Bdb'lfl, e se boa: ,/' D,lUS e o czar lhe são com
dirigi:, a pé a Me!i3g:\r!-\y, qt1ln ({ V. ex. sabe, minh.a se.}�Ú- plet�mente eSlran�os. Dão-lhe
do {iii ci)lhid,; pur um fone cyclo r�, que. O nariZ arreb�.l�Ao ln- o noml� de Archlpe BallJut'l,

nl-lld·) d,3 [I(:lois'! que dIca dltlvez e granJez.ií d alma? porque '�ste é o r.lome que lheI1 C ii co n!u .. I . , 1!) .,' '.

t dd .

� '" '.
("[1"0 h')I':IS o narlZ mUI o agl1!"á' 0, CUrlO- dava l) piltrãll. DIzem os mou-f:'H)I(I C�<v\ UI) v.v .,

'd i
.

d' ,.0
'ól>', ..0< ;>r,j '. SI ih e 1.�,JSG-letâ tJ palreira I o jik:.t; que, quando II en�ontril-d 0;'''d lo e., I

_ narIz,fendIdo na ponta, gr3nde ram, fallava elle urna hngua-O :,r. M'clLlClleL\ aOrlra () gt1,II �/d' d· ? d' I' .', I, ,0;Jun rl e
gern que os christãus �sco.dl-chov.i. c, a (].n\�r�'l��}-,I) E sabe que o nariz adunco é nhecemfl]fa(�ã(), lôra er�Y�íl ,\" ar e signal de genio propenso a zan

P' ec,p t'ld'?%(n de�pl�oh ,d'WI) gilS e�fildonhas" significandoonde pereL;era em breve� m 1- IntrepIdez o nariZ grosso e pe-
menlu.'. :

queno?
_0 \r:I!}.IQu successo det1-se (jllanto a nariz �chalado, de

. '., .._�I
i. [)e·'IJ·lldl'Z·l � �Iv" nHIl1aS abertas, sao pelos 1U1)-Pr·nxillJ"ú I. a .\ :" '., ,').,. u,

•

" .

dos os melhores: propensau ao-----

t11110r-boa casa, boa Ci.Jma, hoaO CINETOGRAPHO
Diz um jornal eu.ropeu

que Edison deu '� um}��n��lista de New-York il\ttjfLss.a,l�cs
pormenores sobre um, CU�IO�IS
simo instrumento-o eIne,to
grapho-que reeentrmente In-

ventou.
.

O cinelcwrapl1n deve perllllt-o

'dtir a um indivI uo assen-

tad() nu seu gabinete, nilo só
ouvir ii musica, a voz dos can

tores ou a dos acl(�r(ls, mas

tambem vêr reprl1duw!a toda a

sceo(j do lheatro, aS figuras e

gestos dos actl)�tJs
Edison propol3 a reprl)duzir

uma operil inteirJ, segun lo o

seu proet�sso.
,

h i> maravilhaCall1lll dmos (to

em miuavilha, se mais esti:1 se

rea lisa.

HQUERIMENTOS DESPACHADOS NO IHA

17 DE JUNHO

Guiseppe de Boua (3· dep I'
cho) =-Encaminhe-s», :ln mi'

urstr o da agf1cullura.
MHllniao'l S'lare� de Olrvel

r a (2° despach ,). -O ,[.:lld I III�

termos da Il1forrnaçiio cio the-

Gar·opaba
AO �mSTRE DAVID E SEUS VELE:

DISCIPULOS

Nill) deriamos mais respo
der a quem se acha sob o tÍlU'p
I,) de-'I:alumniadores, porqu�s

.a· .que�l1 L;j�tt) desceu" s� mer�ql
ce o si leucio e I) "\íEtflgoroilPII)sp\rezo como respl .�: Poré�ú
II MESTR��' DOS DISCIl'ULOS VELE:i
NA I�T"N[)E\jC1.A, em sua FEBIlIJlR
VAHIACÃO, nus 'cunvida a diz�
mais duas palavras, bem c()� Q
lra noss.i vontade, porque jl1,lo
turnos notado que o MBS"l'R'O
qu Indo enfrenta com .�en�realidades de nossos hUllilldesrf
rabiscados artigos, fica fUriOS!:'

.

faz que não entende, muda d
.

conversa, e lá se vai desno
teado caminho de-SALAMANCj:uí
EGYPTO, PAR!Z e de lá VI)It��
transformado em pomada delt
mais bs rat., que ha Ie

Dissemos, é verdade, ao i�u
lustre cidadão Arthur Fcrrn�U
ra, qu� lhe dariamos .n.r��lfIrvotos, VISto que nos pedlO, Je,esda riamos se a Igu ns dos li rticu 811

listas fossem mais sensatos
respllitasStlnl melhor slIas poso
ções pu�licas. Por ta.nto,. fi
quem sabendo os artlculIst
da MONTANHA e principallllent U

o MESTRE que nós· nos e�.che
gamas, somos cidóldãos livre

indepe.ndent�s! !lã )·iiV'(d::�.�!�mos a ImpOSlçOI)'i, n"lll t !'i] t ..de viamos concorda r l, t,

viduos ignorantes que
. . �exercem cargo" lOcons�a imenle, abusandll de sllasl�O

b
. -

d· I .'.I•• -'osUIçoes, !legan () ate a U'Ucu

menlo� a sua respectiva assi i

gnatura, cujas glorias s.llpica�
das não invejamoos.

., _jO MESTRE, como mais algun.
dos articulistas, não póde dize:
outro tanto'): é ('brigado a ser·
vir a qualquer politica que go P
veroe, e, se assim não é-un, J
transfuga ou titere, larnbe(1)s
não é cidaàão livre, não terão
autonomia; por tanto, procur�,
sua illtura politica onde qllize�f
mas, entr� nós, não

j'Türubem estamos Collvenc
dos de que o MESTRE DOS PUI
DORES tum dado i)rovas em se I
artigos de que é um FINu E ES�

OBSEüV!flORS ME1EOROLOGICAS PIRITUOSO ESCRIPTOR, e jámai�,r,Y duvidaremos que foi tanta

fOle'Ia de ESPIRITO que lhe 'vale l
CBRTA LIÇÃO. .

Nã,) estamos habilitados e

dar conselhos a pessoa algum.
�faximo '20,7, Minimo 16,4. todavia, sempre lelllbramos a

DIA '2 MESTRE: será bom que se oc,?'
Maxima 15,1. Minimo H,9o pe com mais assid uid:lde, •

ensino de seus alumnos, pChnva-O,0002 m.
qUll não seja .preciso andai

DIA 3 eltes sete, oito e nove anno'
'tMaximo 16,9. �finimo to,4, na aula e deli" sahirem a
!

!f��vhü'io .fie pr()c.,.,"'�()

O íll'll' ..,tl I) d;! ju •. lIÇ I remei

leu ao p' 1\(:t1i td'l: ger ti d . Rc
publ.c». para que p'I"<\ se re

visto o I e, pecl vo pror.I·)SSII n ,;

teroHh .lo a! I. 9° n. 3 do de.
cre!.,] n. 84-� de 1 t d,� Ouiubr.,

i dAs communicações relativas a estade 1890, o recurs«, n-v. I.·
secção, devem ser dirigidas ao

mente msu urdo, do .éo Ped'tl Reporter,Joãl) Oia�, c.mdemnado a 8 a n ,

nos de pf':,ãil com trab:dhl) pnloj
jury do turrno de lt1jahy, neste
Estado, em 8 de Junh» de 1886,

Fazem unnos hoje:
D, Aliee Cunha tl o sr, José

H.amos da Silva Junior. souro , '1 quem �e euv.arà I)<te

pua os fins convenientes.
MltlOel P,,jycaril.) TI\',r'.,

(4° de pacho). -ElI'alnllllie-�e
ao mm.sterio da agrrulu I.

Mandei Anastaclo Pere' r a (2·
despacho). =-Iníorme o th ,:;,111,TElEGRAM�lAS RETIDOS
roo

M Iria Franc.sca de Jó u, (�'
desp ich I). =-Decla.e qual () lote

que �Ife:ende.
Luc.o Hypeluo de Camargo

(2° Ik'plCho. =-Indefend I P:"
c.intra r ro ai) (('gulameote em VI'

Na repaf llçãl) dos Tdlegr;\
pho- ach.un-ve reud.« telegram

DESASTRE

gor.
Honciho Lu.ge pede que lhe

ej I d.suibu.d . I) lote de IOrras
n. 56 di I,oha Barracão do Gas
par. -Iof,HlIle n lbesooro.

JI)'8 Alexandre Nallvld Ide

(3· de�pacho). -Pague se nos

(el mo., da luti)rm�içÕ !S,

At1 'usto Piedler (2· despa"

cho)o -Passe �c titulo em Vlstl

Informações.
Ch"ldlul Luigi (3° de��acho),

-Oedare se I) lote pretdnrlldo
e OI) 1', ou 2· Blaço do Norte

EI,s � BeUa Keller (2· dcsp:\
cu I)) . ..:.-Informu o the:;ouro.

E,It1 Hd'J Froly'che (3· de�pa.
cholo -indeferido. - Nã I cabe
aO Eshdo o pagamento reque
I'Id".
Ferrulldo C'pistraoo Ferreir�

da Canha (4' despachr)}.-Vllf
le a delegaCIa d.ls terras.

Fakrani Ippollto (3· des�a
cbo). -EnCiLDlOhe-se ao mlois
lerlo da agrlc'lllura.

Güdof,edl) Fraebert t2· de.;·
pacho). ·-Passe·se tl\t1lo em v's·

ta dlS Illf,Hm içõa�.
G:ovarlnl de Booo POrLllO (3'

de�f))cb·)), --A delegaCia rlas
lerr\S pira declarJf' a área do'
lote,

O patrão deste joven �elva
gem chamüva,se Kryvallltzky.
}lallratav.i horrivelmente I) ra

paz; hllras e horas seguidas ba
tia-o cúm o knoul. Houve urna

tarde em que l'stando �ebildo,
tratou o ainda com [fiaIS bru
trllidilde. fel'Índo-o na cabeça
COfll o cabo do chicote.

O inslincto ,de conservação
suggerio a Arc,nipe o segúin�e
racil)cinio: ({ blaiam-s'l 'or am
maes, dando na cabeça, como

me deu o patrãl). Ora, se o pa
trão esbordoou-me deste modo,
é que quer-me �atar. Log'!,
para defender il Vida, devo lI

rar a delle. E aproveitando o

somno do bebado, deu-lhe na

cabeça duas fl)r .llida veis pa n
cadas com uma barra de ferro.
Feito isto, pccrescentou o sel
vagem, o patrão acalmou-se e

não pensou mais Nft esbordoar
o Balouta.»

O procurador imperial, de�
envolvendo II IIccusação, pediO
aos jurados que mandassem
submeller o réo a exame de
s'Jnidade, para que se soubes
se se era mesmo um louco. Os

juizes de facto de�pr.eza ra Ul o

pedido e por unanltllldad� de
claram que Balouta era inno
cente.

mesa ...

Capitulo-unhas.
Unhas largas e curtas que

rem diwr colera e genio brus
co; ullhils duras e ((uebradiças,
crueldade, itlTflbatamento, tin
dencias ao assassinato; unhas
recurvas, hypoerisia; mol.e�,
fraqueza dl� COI'pO e de espln
to; r'.lidas, estt:1pidez c sensua

lidade.
U nllas (�uillpridas Il aguça·

clílS, são linhas de poeta de
imaalnilcüo', e Jlupridas e t:ha-;:,.

.

tas, unhas qlle dizem sabedo-
ria e benevoll�ncia.
Sabiam tudo isto? E' POSSi

vel que não. Pois bem I estu
dem vv. exs., comparem e jul
guem. Estas peqlwninas (:OllSas

silo hOjd de maio!" importancia
do que talvez lhes pareça.»

Feitas no escriptorio techni
co do decimo districto telegrn
phico:ró,le-sc aproveitar ? �.al ci-!

n(l,tographo para ilpreclilçao ti" ,
futura assembléa ... eVllandol1dessd fórma reclamações de

•

Rto, 3 de Ju!ho
I· 'l', \ E' peg<lr.,.1 ,CaInblO bancarln sooa arga lHS c I bre I....nlld ••es: 1" �18.-------

I

BRONCHITE E ROUQUIDÃO .! CONSTlPAÇOESEstá :rel'ilicado qU!l o unico dem���� , O Angico com Tolú e Guaco, de Cura completa com o Elixir de Va-é o AnglC0 com Tolue Guaco.
Rauliveira, cura radicalmente. lame e Guaco, Ite Rauliveira,liveira.

�;_��-

F()L:f� F�'fI ,:y1

Ca.:n::l.bio
DlA 1 DR JllLHO

TELEGRANIMA

RHEUMATlSMO

todo recollhecim�[jto pa.ra com o No dia seguinte ao anoitec,,��seu hosptJd�, e por con:ieguinta não tendo visto a condessa, dili' (
fiu·se na necessidalle de partir giu-se para o clau.,tro.

? Dquanto ante�.
. _ .

. Chegando a poucos pas�os' d 1A sua ferida Já flao o Impedia, torra destinada. a recHber, Da N:não ob,tante a operaçã.o do me· suas lDurallus, a c'lbgç'\ do§ lur
dico co� decapltado�, sentou S8. Co. ,elMa.s quei ia ant�s ter uma ulti· os olho� fitos nas montanhas, \lO .,
ma entrevista com Hal,jn3.. road \s de pi n hei ros q ue se eleva� .Seria UQlca.Il·'nte para conhe Tam na sua frenLe, reflectiU Dq: o
c!�r o segredo da lua Vida ou tropbeu que traria ao ca/Uitoliltambem para s�ber o do coração.. de T�ettlI1gé, menos para se'!"

'�ielComprebandla agora que seut! cripto n') livro dd Ouro da valeul a
mento haVia Impdlhdo a cl)fide�- tia mon�e[l;j!.!realla do qUd par .�sa para elle, e que odio devia ella captar a admiração de condessa.'
s9ntir por SdU marido.

.

As S<las reflexões levavam-D'��O seu amor augmentou ainda mUIto longe 'lllando ouvia esta"
mais com isso, e a vonLarle de ba lar' a areia do caminho. Volto
ter-se tambe:n. Com que selva- vivamente a cabeça, e por ent
�em alegria ia desembainh!lr a o incendio do crepllsculo reconb
""spada para defender a patrta da ceu a conli�ss�l Hc'i�na. flnvolvrd
sua amante e combater os ;dlla- Hill I1m;1 gran j'l cap;:. negra.

Sltdos do seu rjval! E se voltass8 João L'Iurent hvanl')u 'Sd pri., .

venced 'r. com que orgulbo d 'po- cipltad3.mente.ri, aos pés da sua adorad'l a co-l .. IrOa da sala ,i�a gUQ&'I,.ira , I

-Â senhora. dclamoll ,1111

17 -Este senhor ficará ainda ai· qlli lhe tinha feito a condessl, e

guns in.,tantes comnosco. di�se o o gl'ito de horroí que tlnhl ��lIta
conde. do soava-lhe aiuda aos OUVIdos.

HOI�"IR l� 1·\011 HONRA· -Como quizer, dis�e Helena A.hi e,tava tI segredJ llntre o con-
e J

lançando um olha.r de odio a seu doi Púlu,_c.i e :;U,( mulher. «P,�lo
marido. am Ir d'l D�us, t!nua-Ih 1 .. Ih dito,

No rnomento em que se dispu- não su ( ntregu,' a e�s(� nom'3111!.
nba � sahir, passaudo por diante O cond,) seria um Aspiào / A sua

de uma panoplia, deitou uma ar. origem e os seus grandes ares �c

ma ao chão. O conde abaixou-se commndAvam-se mal com aquellii
. vil profissão. Ma:; S!m fazar d'el·para apanhar Elh aprovefto.u la Utn Il�plão a p,dilic, aus,riacaesse instante para. dizer ao OUVI'

do do mancebo: nao lho! imporia c1rtns fi(jv'�rtls,
que son O pontl) di-) �ista do resu_l-I -,,?elo amGr de Deus não se
t1do L,mlasse o dlplomai,a taoIV li- ,; '-Q a eSse homem. odio.,o CIJITIO r, trahidor ! Era. avi.d It fo' (I entregu,;"'.<,\ r
d ... ntemente tl$te o sentido da re-

Hel�na eu um s�r;-L>· e �I A11- -Por q'1'S': �.i'eráreita "? coude, l'.JtlJo rcrstcl t:ornou- -Depois o s.. I cOIDlDeodaçào.
SO terrlyel .

-

" Resol veu Hselaracer este mys-Os labio�

�\da moç� começaram E" .

V
�uando terio logo no dia seguinte.a tremer. l ma Incta visivel tra.

ra Ja tarde bastante;', \') op- . _vava-s,) n'alla JO<1oL.aurent se retirou, tl�nQ -lI) DepOIS d� confi��a.) di! moça. e
. ,

, po�to as numerosls pl1rgnntcls ui n_,:\ instailcia qUtl o �conde tmha:-:':lr .L'iHrent, ôrsse �lla,

ai
conde () mlis cümpl,'lo ,1. " '-�I etf":"'1."gado durantA tO.'la a nOIten'll'p ·,.jlan�, �D O m d . E d d

.
. s euclO. ap

I J
-

L
c o·· ,.,. ;-::ov.

_

e IC(� I,� ver a e e qU'1 'l'al 11 r;uvia O! ".�r reve ações,_ oao au.commendou �l!tj nao se (jeltasse seu espirito esta va Am lU I ro' I empl
b "ou 'S9 dasa(Jrigado ded I o· pa � 'l. o . .1lar e,

gar. Pensava na reeommendação
.

raDL jllj�

POR

DUVALJORGE

PRIME!!.4 P.!.RTE

A mONTENEGRINA

\ /Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1l\l� Ie torln esse tempo, pou: I B:u'ra Mansa

rf \.j)em POUC1) sabendo. E O Peitoral d!:l Cambará, impor-
� �� que não vale a PENNA ou ante prep rrado do 111m. Sr. J.

CA�ACOL. A, de S uz. Soares, d e Paletas.

O Esbadu pag.a aos professo possue i,r')prierlH'!es ha lsam i cas
'1 ')rOTlllllc:;td'i', fl -xerce I!diuHilCla

corn( .Iinheiro dC)� cnntr t-
beueflca <;;w t"d'ls aS affecções ca-

, intes fiara, só e. unicamente
1 t dor t' é tarrhaes, principa m.en e nas.

tllrpsinarem a mocidade, por rn
roparelho rospiratorio e genito-

�F.lssim não entende o MESTRE, d inar io. As affecções catarrhaes

hllmCl prova o tempo de fre-
" l arynge, dos bronch ios e da

p�enciR dos alumnos em sua beXiga. qu an.lu primitivas,. cedem
� "I pomptllmente ao uso reiterado��;u R.

.'

d b
'

�� Dizem os articulistas o o Peitoral de Cam ara ,

�
'TO· U RATA-O' A'I s"er+lçÕ8' muco puruleut a s ,�RANDE MONTE-R ...

· o ,

II"

R OU E 8ymptolOatlcas da tuberculose
�!-« QUEM DIZ o QGE QUE, .V

pu lmon.u-, mcdiücam-s- vantajo-
n>, QUE NÃO QUER,» Nad?, receia- sa m onte tornando mais dosernba
j�OS, apezur de que, ja sabe-

r açado J campo da hornatose pu Ilos que são de FORÇA e p�)f mon ar.

:!i:tInseguinte pare o quanto sao
E', portanto, o Peitoral de Oam

sl:fpazes;já sabemos qu_e ti men- bará um heroico meio preventivo

O!:-
a e a calumrua nao lhes é

e um auxi I i a r no tratamento da

d' usa estranha. Portanto, tarn- tysic» pulmonar, tão fnlquente
O fi nós diremos; - tomem no Hr az.l.
iuidado om suas AVANCADAS, Dr, Ursos A, da Slioeiva.c!,' 1velf i é· f'li�Qrque O L <?-. (OS r os 1)1 (A ârrn« estare conhecida .')
jeito para qualqllermil�dlzente,(ie infames procedImentos.
i�uanto ao. vinho u doces5u�
()�llegam, Já que () M�STR� DO"

;[ELHOS DISCIPllLOS � tao llHU do

�essas r.OUSilS, quelra-nos man

�:8r a cont<l dessas despezas
e immeJialümenLeserá pago,
is não é nosso costume GOZAR

)[0 E POMADA A CUSTA DO SUtlR

HEIO. Finlllrnenté, os DISCI

LOS 'VELHOS DA ESCOLA INTEN

NTENCIAL estão ::!uiLo atraza

s, não comprchelldem � ql�e
'a em, nen;l leem conscIeuC_!i:l

que assIgnarnj port:lnt�,nao
t lamos resolvidos a CúnllrlUar

mal,hu r em fer rI! friu o LI GAL

�'NISADO, tanto Il\ais que o lIl·
imo artigo dos VELHOS DI�CIPU--
'os veio um POI1CO alcoolIsado.
u

si;Garopabi:l, 30 de Junho de

a.89t.

'� OO�INGOS DA SI VA PINTO

n. MANOEL STEPHi\NO KOERICH,

Oertifico 4ue soJlrendo d'urna
tO$Si:l nerVosa, qUE' todos os annos

we app,'ireclu .",0 entrar o vRn\O,
mau!fe,tando-se Semi'I'H á Lt .,L' e

'.0 deitar-me, S"!T1 me pflrrnittir
rep,)usar um só i(lst'Hlte, furam

improiicuug tlld,),: os medlcarnenu
tos d'.' que até então fizera uSu,

Do ticIltl,io de douellar tão imper
tinonte so[rimentu,
.\.co:lselhad) pelos disctintos

pbarmacilutlcoS Srs. Raulino
Hocn & Oliveira, a experImentar
o "eu prep'Hado-Xarope de An
ôwo, Tolú e Guaco (Peiloral Ca
tbariileos�)-com tal fHlicirlade ()

tiz quo, eIU menos de 24 boras. e

t'jD,jo apenas tomado d cúIhel'es
do mencloludo Xarupe, vi desap
paré";er hquelle impertinente in
commodo, que atê hoja.feI1zmen
te, nao voltou.

No intoresse
..poi" d'aquelles

que sofl'rflrem de igua linc-oumm

----L··----OPL1R-A-Rldo, faço esta dtlc1'iraçãO, poi,; es lGA J:J A
tou certo que, como eu, eocou· ,

L EXTRAORDiNARiAtrarào completa cura no prepa I ASSEMBLEA GERA .ti.

fado dos Srs. Raullno Hor� & De ol'dom do sr. pre:-;i!liveirll.
i t P d I F t CDestorfo: 10 de J'iueiro de (OI] Ü e 1'0 f e rel-aH (i['

1891.-0onego Joaquim Elo� de dODo convide a todOH us :H)
Medeiros. eil)� pam. reunirom -Re d,)·

Tudo pela ......erda de (lIingr>,5 du Cdl'l'Onte, ás 11
Bilfra do Aririú, 28 de Jllihl' hOI'as, no theatro Santa

de 1890,-Cldadãos Raolino Horn ltlauel, para tl'ataJ'·se de& Olt\"eira.-Eli ahaixo assigna-
do attestu que uma minha filha asfitumptcls impol'tantes.
por nom!:' Bazili;::e,de 10 u:ezps dtl Destorro,2 de Junho de
idade, estando soffrendo de uma

1891. -O secretario. metarnvel tosse, com todos os sym-
ptomas de Coq uBluche, foi radi- cker
calmentu curad I com o Peztoral -------------
Cathadnense, p lr vós prepélfl\do,
aconselhado pelu cidadão.M14noel
Jo,é Lamlm.

�utoris()-vos 'I faz'r desb o

uso qua vos conviera,bem da hu
manld6ld<l soffr .dora.

NeIl) lnai� tuna pnht.
vs-a!

er Misericordia!

O Pezames á população!
n· Já estavamos mais tranqüil

e(j)s quando vimos a exonera

eiÕ.o do senatol'Íal desíntellden
rh pois ia a desintendencia. ve
e�r mais. pela saude publIca,

jndO
tivemos a dolorosa no

e 8 da cht�gl-lda do ZELOSO,
x EMBRITO, ACTIVO Dr. Falla

Horror!
Es�onsta-nt)s qlle, para come

ai�rt s. s, vai acabar com o la

or,.
elO; mandar espalhar os va

te losos pela cidade; enc(lm

ndar pAra o Rio uns 20 do
es de febre amarella, e até ...

a er.icordia ... Misoricordia!. ..
a" Rlt;ilrdo! ManJe este ho-

�, ,para o Ratones, pl-lra
? ta Cruz; dê-lhe 10, 20,.

, 500 mil réis por rlia,
, pelo amor de Deus, livre
de sua administracão fu
ta. Livre-nos! Misaricor
! Mi>ericorda! i

A va;'iola

Gosto a;;radavel
O Peitoral de Oambará ê um

corpo volumo8o, leve. transpa
rente e é de um gosto agradavBl
ao paladar, vantagE!nS estas que
nào se encontr,lII1 em todos us

preparados similares.
(Echo do Sul, do Rio Grande

:10 Sul).
V'?tl"YCWr=

EDITAES

�heS()Ul·arla f!le Fazen.
dla

Em cumprimento da ordem do Dr'
Governador, constante do ofLcio n.
444 de 20 do correllte, manda o cida
dão Inspector fazer publico que n'esta
Thesouraria, perante a Junta de Fa
zenda, á 1 hora da tarde do dia 8 de
julho proximo futuro, serão aceitas
propostas em carta fechada para a fa
ctura de armarios necessarios á arre

cadação do 25° Batalhão de Infantaria,de accôrdo com o orçamento existente
n'esta Repartição, organisado pelo en

genheiro director das obras militares.
Thesouraria de Fazenda do Estado

de Santa Catharina, 26 de Junho de
1891.-0 escripturario, servindo de
secretario da junta, JOÃo M. DE B. CI
DÁDB,

ção,
odesto e pequeno e pobre Brasileiro
o d'alma trazer o canto perfurrado'o trazer tambem a minha saudaçãu !'

� 3lerro, 24 de Junno d" 1891.r�, '

� ELIAS PULO DA SILVÁ

Terras e eolonis�cão EM.PREZA

'1111'NaSMEDIÇÕES DE TERRAS CONCEDIDAS A EM-
'

DE 11'1 .. ".,

'

PREZAS E A PARTICULARES PARA

FUNDAÇÃ') DE NUCLEOS COLO-

REMOÇÃO DE LIXO
. NIAES. .

Vendo-se 400 braçflR deEm VIrtude do telegramma do In-
I

.

'

Ispector Geral de 'I'errns e Colonísação P, II' I fi l (ii li bs, d III a (C t Cri H�' d u fr e li t e com 1000de 19 do corrente, faço publico, para . . I 1. b' . J ,

conhecimento dos interessados, que! pe:-i:'C),! n. utt au.. , que pus- de fundos, sitas nos Pi-
nãosãopermittidasnemser�oaceitasliblti SUIJI'II' uo -ervico (�e

I'e-Inheiros municipio de S.asmedicões de terras concedidas neste t
I

Estado â diversas E_mprezas e a parti-II 1I_:Ç:10 d I i iX>J a O pe-s. -al José, as q ua es CI) n fron tan-culares para fundação de nucleos colo- I
..

I'niaes que não tenham fiscal nomea.do I oru enfermo ,le box.g-s ,« OI-I do pela extrema do ('c--to
p� l"l dirigil-as e não houverem satís- 1

d ' " •. ;, .feit� as formalidades exigidas pelas 1 xa ti ser \ I Ilil.'Slll() se: v 1<;0 com terrcuos do li rancrsc«
InstrucçõesdoMi?-isterioda Agri�ul-Ifeito en quuut.o nao se P(lt-I- Gabl'iel Pereira e p ela detura de 15 de Janeiro de 1891, pubhca-' -, ,

' (

dasnoDIARlO.OF!"ICIA��e31 d0!lles- tia reu.over l��t,a .í ifficulda- leste com devolutos fazemmo mez , e mais disposições em vigor.
. ,',. . , ,',Delegacia da Inspectoria Geral de de, n« que unn to se cu.pe frente a estrad I Ilo S. JOHeTerras e Colonisação no Estado de

. b \.', , .: bvi 1SantaCatharina, Desterro, em 20 de II a o cuipt ezu: lo ti :.IXI) a Lages o fundos ao SIJ( ()-
Junho de 1891.-0 delegado, V, DE aS:-iÍrrn'lt!u. tPAULA RAMOS. o OS e_

Desterro, 25 de Junho Trata se com as pr.iprre-
de 1891. - Firmino Duarte tarias á ma da Republioa ,

Silva. n , 24.

O cidadão Firmino Duarte Silva, juiz
de orphãos e ausentes neste Estado
Federal de Santa Catharina, Des-

. terro, na tõrma da lei, etc.
'

• __ ._-_ ••• __ o

Faço saber aos que o presente edital
virem, que, por este juizo se ha de ven
der em hasta publica, no dia 9 de Ju
lho proximo futuro, ás 11 horas da
manhã, na sala publica dHs audienci
as, os immoveisseguintes:-Uma mo
rada de casa e chacara, sita á rua For
mosa, hoje Esteves Junior, desta cida
de) confronta pelo norte com ditas
de João Vieira Pamplona e pelo sul
com casa e chacara de Henrique
Brandt, avaliada por oito contos de
réis (8:000$000); cuja chacara e casa

têm de ser vendidas para a liquidação
do inventario da finada D. Catharina
Bcecker, do qual é inventariante D.
Emilia Bcecker; devendo ter lugar a

primeira praça no dia 7, a segunda no

dia 8 e a terceira e ultima no mencio
nado dia, hora e 1ugar acima referidos.

E para que chegue ao conhecimento
de quem convier, se passou o presen
te, que, com a certidão do pregoeiro,
serájunto aos autos respectivos, outro
de igual theor publicado pela imi'ren- n�o T'.

sa, e um aflixado no lugar do costu- .� _

me.-Desterro, 16 de Junho de 1891.
Eu José Maria Gnecco, escrivão de 01'

phãos e ausentes que o escrevi.-FIR
MINO DUARTE SILVA.
(Estava sellado com uma estampi

lha de 200 réis, devidamente inutilisa
da. )

Recommenda-s6 ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
m&rll.vilhoso medicamento, preI:"rado
com a decantada gomma de angIco do
Pará e alcatrão de Noruega. E' eflicaz
para todas as 'entermidades do peito
agudas ou chronicas) como sejão
bronchites,eatharros, <1ef!.uxos, tosses:
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na PharmaciaDe�t('lI'I·O 4 de Julho ne lBragantina de Mendes Bragança &,
.

I I C.
e acha-sB á venda n'esta cidadll-1891. -O 2° �eel'etiHlO, C A R TO R I O PHARMACIA POPULAR.

Pompilio 0UZ. ! ._

O primeiro tabellião de notas e official i
do registro geral de hypothecas !

FERNANDO GOME� CALDEIRA DE ANDRADE!
o ab.IIX ,(ISslgnrlrlol leu lem seu earlorio I

dI_) rie retirar t-'e q'eRta A' RUA DA REPUBLiCA N, 9 C

C;lpital, l'l's;,lvcu ve:ldl�1' Rel1 ....................��........................._I
neg()eill thj :-.eee'IS e trl lha-I
d"t',.l )/1'1"1<;.1 15 d\' Novel;i)·1 --------.------.-

bro, Qllem pretolldel' di

l'ij11 �e ai) :-:éU pn,pl'letal'i".
Antonio Vieira de Souza.

JO�Dal (!o Oomm.ereío

D.FJCLAR4:0ÕES

3

eLUB MATTO GROSSENSK

ORDEM E PROGH ESSO
De ordem da dil'ectol'ia,

commuuico aoS! Srs. socius

que se reãlisará hoje) uma

partida extraordinaria.

Para a. seesão ! que terá

logar amanhã, pal'a a elei

ção de nova directol'Ía, pe.1
do-se \) co lIp�recimentu
de tod()s os Srs. Bocios.

.A.' -v-en..da

Apolices NOARMAZEMO. Jesu.ua C:Hldlda Vieira d:J

SdVcl. lendo perdido as apollces
da d, v(da pl1bllca geral [JS.

75781 a 75785 de valor no-

1II;lIal d.� 1 :000$000 c:lda l1(1)J,

de juro de 5 ·/0 ao anno, aSS11Il

o hz pl1bllcO na ló'm:1 do aft.

t08 do regl1iarnenlll ql1e baix(jl1
com () decrelo fl. 9370 de t4.
de Fevereir,) de 1885.

DO

GAMA
Praça 15 de Novembro
encontra-se FilllJCI'iul' uc'g'
nac, vinho di) POI'to, licôr
Mtll'ie BI'Í�ard, lízeitoll:ht:;

ver'des, em barris pequo·
nos, g,.)iabada cllscão, con
Her·vas de pepino, alcapi"lI'
ras, Ral'dinhaR novas, pe
titS-P<llS, champignons, vi
nho Alicanti, dito Barbel'<1,
a�eite r'efinvlo, rnol'tadella
em lataR gl'tlDrles e peqne-
01\8, bacias, jalTas, COpU8,
com po lei raR,ma n teiguei ias,
e Ullla infinidade de ul'tig;os
do Aupel'ior qualidade.
Continúa a seI' rasflavel

nos seus preços, tendo sem

pl'e em vista VENDER MUI·
TO E GANHAR POUCO,

Oe6lerro,2 deJollho de 1891.
-o prnculad r, Francisco
da SiLva l1o,mo -: Ju

S. Paulo

Fabrica, rua Ban�el Pestana n· 26
deposito, rua Direita n, 34, na

capital do

ESTADO DE S. PAULO
O abaixo assigllado, represen

tante desta Companhia, auctori
sado pela respectiva directoria,
declara que é AGENTE GERAL da
'oesma Companhia, n'este Estado,
O Sr. João dos Santos Mendonç'J,
conceituado negociante desta pr,'}.
ça; ri elle, portanto, se poderào
dirigir os Srs, negociantes qoe
quizerem i::lOnrar a Cllmpanbia
com 'Ilsua freguezia. não só para
que lhes dª as mf,)rm ações de
que pr�cisarem, a respeito da
Companbia, como pi-lra fazerem
seus pedidos, os quaes serão de
prompto e cuidadosamente avia
d03.

Desterro, 10 de Março de 1891.
-José Azurara.

Azeite especial
PARA

LAMPARINA

DA FABRICA DE OLEOS
Schee -PPeri)

!lBI..U::r:II.[EN.A.U
Queima absolutamente sflm

cheiro ou fumaça, qualidade qua
outros oleo� não possuem.

V ende-�f\ {'m latas rie 1 kilo 8

um 112 g>1rrafa�
O ADVOGADO

Francisco 'folentino V. de douza
continúa 11 encarregar-se de
causas perante qualquer Tri
bunal, tanto nesta comarca,
corno nas clemais do Estado.
ltesponde a consultas, ver

balmente ou por escri
pto, conforme lhe forem fei
tas.
Tem seu escriptorio à Pra

ça 15 de Novambro, casa n.

14 (sobrado) em frente ao

jardim-Oliveira Bello.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Aoides, Arrot08,
Vomitos, Colioa.,Falta de Apetite
e Digestões diffioei.; regulamam ai

Funcções do Estomago e dos Intas
tinos.

Exigir em o I'otulo o seflo oflicia! do Governo
franceseeafirmaJ. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph" em PARIS

AJ�NUNCIOS

Jornaes velhos
Vendom-se qesta typogrp.t.ia

�------------�--------��---------------------

f
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4 Jornal do Clomm6vcio
::e:::; nmm -

No mez de Scteurbro , irnpretenivelmente, CO'I'P�,
a la loteria deste Estudo a qu»l é iutrunsferivel , vil
que o contractador , pOI' clau-ula estabelecida no ci P
tracto firmado com o TbO:-iUUI'() di) E tado , no dia 3 t

As extracções uma vez marcadassão in adiaveis, e para provar-se que isto não é pomada, em corrente, obriga-se a multas excessivas, caso não

C01'1seguida publici-se algumas condições do contracto feito por eseriptur.i publica entre o Sr. Antonio
Azevedo tl a adrmuistrdção da Santa Casa: no dili marcado, bem como obriga-se a pagar o do d

Condição segnnda, --O coutraotador cbrigase a pagar á Santa Casa de Misericordla uma mul- do valor dos bilhetes. e

ta df) 2;000$000, 'JaSO não seja cxtrahide a ioteria no dia annunciando, contiuu ando a pagar a mesma
.

multa todos as vezes que adiar a ext r acçao.
. .

. ,,10 PL NO 'LO
'

,.,.. --:-'J e
Condição qtlart:x.--O contractador obriga-se a pagar todos os prl'lrnlos24 horas depOIs,aa xe-,

.A DESTA TERIA E IMPOR
e r-�TISSn(

tracção de cada série.
Obriga-se mais a pagar outra mu lta de 2:000$000, caso falte aJ pagamento de qualquer bilhe- Com 4$000 tira-se. 10:000$000' 'pte premiado ({lle III'! �flj I a pruseu ratl ) 110 dia segnnte ao ria extracção em di i�ltp. I Com 800 tira se 2:000$000 .

tCondlç�o ql1i[}ta.-�i\S excr.rcções serão effectuad.as ri'uma dassalas .raqual l i p\iI estabelfJc.lman- ito, por meio ,18 uma much in a moderna u de systerna rn ats aperfeiçoado: serão publicas e âscvlísadas � t
por membros daq uella instituição e outra- autoridades. 1'1 NIlO tem premias com o mesmo dinheiro.

Serão i o rrausfer.veis dos di�� marcado- nos bilhetes e primeiros �nnllncios que se �zel·. nbri -,lo mosmo premio ras. 5000 dá um
gando-se o contr.ctador il pas'lr (aiem ,j,,, 2;000$000 dfl multa, cunfor.ne dis « condição 2) o dobro' r

+e 2;': %do preço estipulado ::os bilhetes, por todos que forem apr-esentados a troco. se adiar a extracção. ,
U ,) o'

Os pedidos, ,-,nto para iutor ror ,!o estado como para o exterior. devem ssr dirigrdos ::lOS abaixo asai
goados, para serem uomedia tament, despachados ,

As r('lUl1SSas ds dez bilhetes para cima são livres de despesas.
Bemeucr-se-ha l'st IS gra tuitarnente a quem pedir, Q tslagrammas dos prineipaes premios no dia da

extracção.
Obsel['vaçãQ: _. A% ,,,guiates ::áries serão extr-hidas infallivelmente com espaço de um mez

mais ou menos; dnsdi) já ac-i tarn-se nncornmandas para as mesmas.
Os bilhetes acham-se á venda em tOt1;JS as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

daixa do Correio n. 8 ---Endereço telegraphieo-ANTC' \1'.;:-�?�1_�_
-----

-

150:000$>000
LOTEHIA EXTRAORDINARIA

ESTADO DO RIO':GRANDE DO SUL
C<lUCtlrllOCl. »m O"II"tiCI<� da Stllt, C;LS 1 dH :vJiiei'lco10iil de Porto-Alegre (capltal'[o mesmo Es-

tado) pelo art.;}o da IpI n . 1754 <IH :31 de D"zr�ll!bro de 1888.

Extracção infalllvel da 4& série a 3 ele Julho de 1891. , .

E�La Io tor i I, um« das mel hur-es <1 inc lilt'<st.avBlmente a mais garantida de nOSSd paiz , ;.Istrtbue
2,044 premíos em 10,000 bilbetes, Cd[)}O se poderá ver pelo plaoo impresso no verso do respectivo "bi
lhete.

15:000$000
Com 3$000 recebe se 3:000$000

In..-tegraeas

Com 5$000 recebe-se

r

1

MEHíNÓS�i�33il•••••••� .

! ,,-UL.ASDEBLANC4! P Iodul'eto t10 :rer;� ina.ltera.vel 110
� NOVA·YORK Approvadas !Jo/a Academia de Medicina PARIS

(/) do Pari.,

.,�J!I Adoptadas pelo Formulsrio amcl.1 trsncez,
� A utortseaas pelo Con.elho medico

�} -1863
ele SaowPetersbul'80.

... ass
�;)
�'; Estas pílulas, em que l,cllüo-s,; reunidas as propriedades do

Ii\i!l Ioel0 C do Ferro, conV';I!I especialmente nas d',<:J1�as tão va-
I!!» riadas C11_"C são a conscqueucia 1I0 g-Cl'lllC cscroruloso (tumores,
(f; enrartes,memore: (rios, ctc.), docn',;as contra as quacs 08 simples I�.�� ferruginosos são íncfflcuzcs. na Chlo,.o"i� (/!ill:i!le:: das meni
� nas não menst;'uaa"s), a Leucorrl1e3 (/Wo!'es brancos ou
t� /tuJJO alvo), a Amenorrhea (Mp.1tstl'lI,vü(j milta ou di//lcil) a
� Tisica, ii SyplliIis COl1>;titucionai, eLe, Emfim,oll'ereeem
'9 aos medicos um agente Lllerap1llico (105 mais enel'gieGs para
• esLimular o organbnro c lllocltfÍl:ul' as êünstlllli�õcs lymplla-
• ticas, fracas ou del)ilit:ldas,
� N. B. - O iodureto de ferro imjJUro ou alterado é um medi

a ea!nento infiei, irritante Como prova da pureza e authenti

e cidade das verdadeiras PUuIas

de�i
Bla.ncard, exija-se o nosso scllo de
prata reactiva, o timbre da Union des

f'abricants e 1). nossa assignatura aqui
luneto.

Pharmaceutlco om PAJ&:IS, pue BODapal"te, �o
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

•_ �•••••c .

i trançados
"

... t.d 18, •._Ô·
I 'À

I r os teClIIO ('lfl''ílJ'll, "pro-
I

do á

I pria o a � 000 te eRtal,?n.

I queima- a. 1$200 rs.
o -ietro na

LOJ 111 H;f) n.E.G:t�J

20 Rua jose V8tga 2ú

ASIUCAI
Venrle-Re carla succo de

60 kilus a 10$500 e 11$000,
em,casa de Manoel JoaqlJim
Madeira, LiU'gO ria AI f,,'n

dega.
lHE RIO DE JANEIR.O

POBRESA
n

SANGUE
FEBRES, DOtNÇAS NEVROUS

VINHO DE BELLINI
(Quina. e Columbo)

Este VINHO fortificanta, tonico, rio
brifugo, antinarvoso, cura as AffecçlJ••
esorofulosas. Febres, Nevrose••
COreE' palidas, Irregularidades e

Emp'ibrecimle"to do Sangue. etc.
ReCGlnmendado 11 Creanças.Senhoras
debeis, Pessoas iCiosas ou Enfra
quecidaa por Doenças ou E:.<cesBoB.

Exigir�m o rotulo o .. lia omeial do Goremo
francesa e i/. flrma J. FAYARD.

Adb. DETHAN, Fh'" em PARIS

ELOUH MILIR ANU GRt\NARI�S, I1IMITED
--

r4 IMU· DI TIICD
supel'ior, em SaCçiJK e bat'l'icas, do moinho iglezj ven

dC-S9 r.o nrmazem do� l:lgentes nesta cidade

$Jcarclo Wartins $arbosa � C.

FARELLO DE TRIGO
Precisa-fle ele uma cl'ia

da, para sorviço C'(llnestic:"

preferindo-Re bnmca. In

formaçõcR no e�crjpt()I'ÍO
desta folha.

para an.i:n::l..a.eas

MESMO ARMAZEMNO
Apolices

GERAES E DO ESTADO

Vlrgd!1i Jo,e Vrllella compra,
pag1nd,) bem.

-

'o
C

��VELI:I O
\I' c

�SpG i?

LOTERIA no t;�TAUO DE SANTA CATHAlli ,i�
EXTRACÇAO DA l' 8KRIE DA I" LOTERIA "

Desde já aceitam-se encotnruend as para todos
pontos do Estado, bem corno asaignatures fixas, '

quaes serã» aceitas até 30 <to corrente.

As pessoas que qmzerem bilhetes, bem come i ld

fOI'IDH(;ÕeS, dirijam-se a ciguruaria Fonte da Juventu -r

praça H5 de Novembro, que achurão com quem

O contractad..r

rv1ntonio Caetano d'rvfzeveclo '

-------------------------------------------,'�

�OT�lllA DO Ml\RJNH!O
300:00D$000

NOVO P1LANO
_._.. -_.__._-_.__...._.__._-_._----_ ..._--- ..

PrenlÍo" de,cada tile.·ie
1 Premio de
1 Premio de
1 Prt'mio de
2 Prccnios de
4 Premios de
5 Premios de
9 Premios de

�ara a dpzena do primeiro premio
9 Premios de. .

par;" a dezena do segundo oremio.
9 Premios de. . . . .

para a dezena do terceiro premio
79 Premios df:l . . .•

para as 2 letras finaes do 1· premio
79 Premios de ' .....•

para as 2 letras fiaaes do 2.prewio
79 Premios de. . . . . . . .

para as 2 letras finaes do 3· premio
720 Premios de. . . . . . . .

para as termlDações dI) 1· premio
720 Premios dfl. . . . . . . •

par -' as terminações do �. premio
2 Appl oximações de. . . . . •

para o primeiro premio
2 Approximações de. ,

para o segundo premio
2 Approximações de .

para o terceiro premio

200$
to06
50$
20$

5$

10$

10$

5$

5$

100$

50$

39$

t.724 22.40

T.oDOS OS PREtUOS SÃO PAGOS rNTEGRALMENT!
.

ESTA LOTERIA COMPÚE·SE DE .8,000 BILHETES. Á UOOO .

O agente das loterias do Mararnbào cbama a attenção do p.ubli�
para este importante plano, o mais nntajosQ pela sua baa vI'
ganisação.

Com 46000 (cinco quintos de ,cada serie) recebe-se 10:0006
com 800 réis (um qOlinto) 2:0001000.

São p,remiada,s as dp�enas do 1'., 2° e 3· premios. as doas latI'
,0

fiOMS dos t· 13 2· ter!Jlinações dos ,1" e 2·.

OS PR.EMI0S SÃO P.ãGOS NESTA OAPITAL
r

.

Remette-se bllhel.AS para as l'()calidade�, se:!! co�)�ar-se co.'lIISSã'J alg,uma, ,e bem agi' ,fd', .;e se as lIstas gratultamenté.••
O AGENTE

'

e
Jcão 1-0& Baruo8 Mendonça

)
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